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Falar Direito,
por Costa Salgado

Contrato de prestação 
de serviços
(ENGENHARIA, ARQUITECTURA 
E REVOGAÇÃO TÁCITA)
O caso que esta semana trazemos à estam-
pa, relaciona-se com o designado contrato 
de arquitecto. Trata-se de um contrato de 
prestação de serviços inominado.
A DECISÃO
O Supremo Tribunal de Justiça (STJ) decidiu que “só pode 
concluir-se pela existência de uma revogação bilateral tácita 
de um contrato de prestação de serviços mediante a
prova de factos concludentes que com toda a probabilidade 
revelem, por parte dos contraentes, a sua vontade de pôr fim 
ao contrato.”
OS FACTOS DA CAUSA
Em Dezembro de 2014, uma sociedade dedicada à elabora-
ção de projectos de engenharia e serviços conexos foi con-
tratada por uma empresa, para desenvolver um projecto de 
arquitectura e especialidades, com vista à reconversão de 
um palácio e a sua reabilitação para permitir a instalação de 
um hotel.
O acordo previa o pagamento de honorários no total de 
185.111,68 euros. Mais ficou estabelecido, o pagamento de 
50.000 euros (acrescido de IVA) na altura da adjudicação.
Em consequência, em Dezembro de 2014, foi emitida uma 
factura para pagamento do valor inicial de 61.500 euros que 
a sociedade hoteleira não pagou. Por consequência, a
sociedade de engenharia propôs acção em tribunal, para exi-
gir o pagamento.
Uma vez citada, a empresa hoteleira contestou e alegou 
que as partes tinham combinado, verbalmente, que o valor 
da adjudicação, apenas, seria devido aquando do primeiro 
pagamento por parte do Turismo de Portugal, no âmbito da 
candidatura a um financiamento externo que tinha em mar-
cha; pagamento esse, que se previa para meados do mês de 
Março de 2015; e, que só depois desse pagamento é que os 
trabalhos contratados começariam a ser desenvolvidos pela 
sociedade de engenharia.
Mais alegou que, devido a uma inspecção realizada pelo Tu-
rismo de Portugal, nunca chegara a receber qualquer tipo de 
verba, o que a impedira de prosseguir com os trabalhos de 
remodelação do palácio.
A acção foi julgada procedente; mas, após recurso para o Tri-
bunal da Relação, este reduziu o valor a pagar, para 30.300 € 
(mais IVA), correspondentes ao valor comercial
dos trabalhos efectivamente realizados; pois, considerou o 
tribunal de 2ª instância que ocorrera uma revogação tácita 
do contrato.
Inconformada, a empresa credora recorreu para o STJ; e, 
defendeu que o contrato nunca fora revogado.
APRECIAÇÃO DO SUPREMO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
O STJ concedeu provimento ao recurso; e, julgou a acção 
integralmente procedente, nos termos constantes da senten-
ça proferida em primeira instância, conforme evidenciamos 
supra.
O contrato pelo qual, mediante retribuição, uma das partes 
se vincula perante a outra a elaborar projectos que envolvam 
arquitectura, engenharia e outras especialidades conexiona-
das com a construção de edifícios ou outras obras, desig-
nam-se como contrato de arquitecto. Trata-se de um contrato 
de prestação de serviço inominado.
A esse contrato podem ser aplicadas, com as necessárias 
adaptações, as normas do contrato de mandato ou de em-
preitada que se mostrem adequadas ao caso.
A situação do contrato outorgado é a de um mero incumpri-
mento temporário ou mora por parte da devedora; pois que, 
nenhum evento posterior conduziu à extinção da
obrigação, a qual se apresenta como válida, vencida e exi-
gível. A retribuição vencida é a prestação contratualmente 
devida, à qual acresce a indemnização em consequência
do retardamento no cumprimento, através do pagamento 
dos correlativos juros de mora. Por isso, não é admissível 
a redução do valor contratualmente acordado, para o valor 
comercial do trabalho já realizado.
REFERÊNCIAS: AC. STJ, PROC. N.º 74181/17.8YIPRT, DE 11/05/2022; CÓDI-
GO CIVIL, ARTIGO 217.º

A sério?! Estacionado 
em plena ciclovia?! 
Em plena ciclovia

 junto à zona escolar?!
A sério?!

O impossível 
acontece muito 

mais vezes do que 
seria imaginável,

e muito, muito 
mais vezes do que 
seria desejável...

Pena as autoridades 
não andarem 
mais por aí...

A conhecida actriz Soraia 
Chaves é a grande homena-
geada da 8.ª edição do Ymo-
tion - Festival de Cinema 
Jovem de Famalicão, que se 
realiza de 21 a 26 de novem-
bro, na Casa da Juventude, 
no Centro de Estudos Cami-
lianos e na Fundação Castro 
Alves. A homenagem é um 
dos pontos altos da sessão 
de encerramento do Ymotion 
2022, que se realiza no dia 
26 de novembro. 

A estreia da atriz na séti-
ma arte aconteceu em 2005, 
com o papel da protagonista 
Amélia no filme «O Crime 
do Padre Amaro», de Car-

los Coelho da Silva. A sua 
interpretação no filme, que 
foi um sucesso em Portugal, 
dando-lhe fama imediata e 
captando a atenção nacio-
nal. Seguiram-se mais de 
13 longas-metragens, entre 
elas, «Call Girl» (2007), que 
lhe valeu o Prémio de Melhor 
Atriz nos Globos de Ouro 
de 2007, e «A Bela e o Pa-
parazzo» (2010) de António-
-Pedro Vasconcelos, que se 
revelaram dois sucessos de 
bilheteira. Mais recentemen-
te, fez parte do elenco de 
«Linhas de Sangue» (2018), 
de Manuel Pureza e Sérgio 
Graciano.

Soraia Chaves tem inte-
grado também o elenco de 
vários projetos televisivos, 
como «A Vida Privada de 
Salazar» (2009), com o qual 
recebeu o Globo de Ouro 
para Melhor Atriz em 2009, 
«3 Mulheres» (2018-2022) 
onde interpretou o papel da 
escritora Natália Correia ou 
«A Generala» (2020), série 
que protagonizou assumin-
do a personagem de Maria 

Luísa Paiva Monteiro, uma 
mulher que decide desafiar 
todas as regras, afrontando 
a sociedade patriarcal nas 
décadas de 60 a 90, e a luta 
pela liberdade e pelos direi-
tos e privilégios que, à data, 
estavam reservados quase 
exclusivamente aos homens.

“Importa celebrar os nos-
sos maiores talentos. Soraia 
Chaves é um exemplo feliz 
de um caso de evolução e 
consistência. Mais impor-
tante, uma atriz em plena 
atividade, algo que se torna 
importante realçar. Ao lon-
go destes anos, este festival 
mantém a coerência de pres-
tar tributo aos atores que es-
tão em atividade e servem 
como exemplo para os mais 
novos”, destaca o comissário 
do festival, Rui Pedro Tendi-
nha.

Ao longo dos últimos 
anos, o festival Ymotion, que 
já carimbou Vila Nova de Fa-
malicão como a Capital do 
Cinema Jovem Português, 
mantém a sua aposta na va-
lorização do ator no panora-

ma cinematográfico.
O presidente da Câmara 

Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
defende o evento como pas-
sadeira vermelha para o ta-
lento cinematográfico nacio-
nal: “para além de estarmos 
a dar palco a jovens talentos 
nacionais, através da com-
petição de curtas-metragens 
e das inúmeras atividades 
em torno da temática junto 
das camadas mais jovens, 
desenvolvidas ao longo do 
ano, também é dado espaço 
para homenagear a carreira 
de grandes atores e atrizes 
nacionais, como valorização 
e promoção do talento”.

Entretanto, está em cur-
so o open call da competi-
ção de curtas-metragens do 
Ymotion 2022. As inscrições 
e candidaturas à competição 
da 8.ª edição do Festival de 
Cinema Jovem de Famali-
cão, decorrem até ao próxi-
mo dia 14 de outubro e inclui 
prémios pecuniários que vão 
até aos 2500 euros.

Soraia Chaves homenageada no Ymotion
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Homem de fórmulas, ou não fosse a física e a química 
a sua área de formação, Mário Passos acredita que é no 
planeamento e na resiliência que assenta o cálculo de 
uma governação apta a fazer face aos desafios.

O presidente da Câmara, que esta segunda-feira assi-
nala o seu primeiro ano de primeiro mandato (foi eleito a 
26 de setembro e tomou posse a 10 de outubro), assumiu 
em entrevista ao Povo Famalicense que faz um balanço 
“muito positivo” deste ciclo, povoado de uma “dinâmica 
intensa”, quer em obras, quer em medidas. 

Inscreve a Habitação no topo da agenda governativa, 
assim como a descarbonização e sustentabilidade am-
biental, essenciais para projectar o futuro de Vila Nova 
de Famalicão.

Na iminência de uma conjuntura socioeconómica difí-
cil, garante que os famalicenses podem ter como certo o 
“conforto” de um município atento e capaz de os apoiar 
nas dificuldades.

O Povo Famalicense (OPF) – Assinala-se um ano des-
te seu primeiro mandato. Como é estar nesta nova pele, 
de presidente da Câmara?

Mário Passos (MP) – Devo dizer que me sinto muito bem. 
Obviamente que é um desafio enorme, como de resto previa. 
Muito pouco parecido com o cargo de vereador, que no pas-
sado assumi, desde logo porque há uma responsabilidade 
acrescida nas decisões. 

No mais, tenho sentido uma enorme confiança dos famali-
censes em mim, o que é um factor de motivação. Devo dizer 
que tenho apostado numa política de proximidade grande, 
porque para mim não faz sentido que seja de outra forma. 
Sou apenas mais um famalicense que, num dado momen-
to, foi desafiado para liderar os destinos de Famalicão e, por 
isso, é meu dever estar próximo deles, ouvi-los e percebê-los 
- promover aquilo a que eu chamo cogovernação. Só assim 
estaremos em condições de desenvolver as políticas adequa-
das, e prosseguir o rumo mais acertado, de modo que os nos-
sos concidadãos tenham cada vez mais qualidade de vida.

Para mim serviço público é isto, é disponibilidade total 
para os famalicenses.

OPF – Que balanço faz deste primeiro ano?
MP – Eu penso que o balanço é muito positivo. Não só 

pelas iniciativas que temos desenvolvido, pelos roteiros que 
temos promovido, mas também por tudo aquilo que já foi ma-
terializado. E já foi muito.

Obviamente que as obras no centro da cidade são um as-
sunto incontornável deste meu primeiro ano, mas é necessá-
rio que as contextualizemos. Nós passamos por um período 
de pandemia, já com uma linha de tendência de subida de in-
flação, passamos por dificuldades com a escassez de mão de 
obra e de matérias-primas, e isso traz consequências, desde 
logo, atrasos. Para além disso, esta é uma obra de grande 
dimensão, das maiores que se estão a fazer em Portugal, e 
isso também tem o seu peso na inércia de alguns processos. 
Não fossem esses constrangimentos suficientes, deparamo-
-nos com uma guerra, e uma crise energética associada. No 
meio desta “tempestade”, não é sério esperar que não haja 
constrangimentos. Eu recordo que em muitos municípios 
houve obras a parar, porque não conseguiram fazer face às 
dificuldades e, nomeadamente, às revisões de preços, sem-
pre em alta.

Em Famalicão a obra não parou. Está praticamente termi-
nada – e convém realçar que inúmeras partes da obra foram 
sendo devolvidas aos famalicenses -, conseguimos ir fazen-
do face às dificuldades e, perdoem-me a imodéstia, todo este 
processo só revela que estamos preparados para fazer face 
a qualquer desafio.

Obviamente gostaríamos que a obra estivesse concluída 
há mais tempo, mas esse é apenas o domínio da nossa von-
tade, porque no domínio da realidade estão à vista de todos 
as circunstâncias adversas com que todos nos deparamos.

Eu percebo que a reabilitação no centro da cidade possam 
tirar algum protagonismo a todas as outras, mas convém re-
alçar que temos uma outra grande obra em curso, no Centro 
Coordenador de Transportes, e essa fica pronta no próximo 
mês. Falamos de uma obra muito complexa. Temos ainda a 
requalificação da Biblioteca Municipal em curso, as ciclovias 
quase prontas, as reabilitações de escolas em Avidos ou Ri-
beirão, criamos uma nova acessibilidade na zona escolar, a 
rua 5 de Outubro, importantíssima para a fluidez do trânsito 
naquela zona, chegamos a acordo – um bom acordo -, para a 
reabilitação da entrada norte da cidade… Portanto, este pri-
meiro ano foi de uma dinâmica intensa, e só posso fazer um 
balanço muito positivo.

O carinho que sinto dos famalicenses, a quem devo um 
enorme agradecimento, restabelece o meu equilíbrio anímico 
todos os dias, contagia a minha equipa e espero que se tra-
duza na continuação de um bom trabalho. 

OPF – Este é um momento de grandes desafios, do 
ponto de vista de oportunidades de financiamento, com 
o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) e o quadro 
comunitário Portugal 20-30. Que oportunidades poderá 
Famalicão agarrar?

MP – Claramente este é um contexto de oportunidades, e 
temos que as aproveitar. Aliás, como é sabido, conseguimos 
viabilizar uma Residência Universitária, no âmbito do PRR. 
É a primeira da nossa história, e essencial para tornar o ter-
ritório atractivo a nível académico e da investigação, porque 
potenciará a fixação de investigadores e mão de obra alta-
mente qualificada.

Temos aí a Estratégia Local de Habitação, com um bolo 
financeiro considerável, também no âmbito do PRR. Precisa-
mos de políticas públicas mais eficientes, mais diferenciadas, 
com um olhar sobre os jovens, porque sem habitação não 
podemos crescer, do ponto de vista demográfico. A classe 
média e a faixa etária dos jovens, no passado ignoradas, de-
vem ser atendidas, porque há uma distância grande entre os 
custos da habitação e os rendimentos. O preço da habitação 
não é proporcional aos rendimentos de várias faixas da po-
pulação, e o desafio é o de desenvolver políticas que façam 
este ajustamento, apoiem os jovens no início do seu projecto 
de vida, e garantam habitação com dignidade a todas as fa-
mílias.

OPF – A Habitação é a sua principal preocupação?
MP – A Habitação é uma das minhas grandes preocupa-

ções, sem dúvida. Outra grande preocupação são os trans-
portes públicos, e outra, ainda, a neutralidade carbónica. São 
três áreas muito exigentes, do ponto de vista dos recursos 
financeiros necessários, mas também da complexidade das 
soluções. 

Em pouco tempo espero apresentar dossiers para estas 
áreas, como para a área social, porque o papel de um mu-
nicípio também é o de estar cem por cento disponível para 
aquilo que for necessário, e não para aquilo que for possível. 
Para mim é intolerável que haja um famalicense a passar di-
ficuldades, e a nossa dimensão social tem que estar sempre 
presente. Onde for preciso.

Na Educação, naturalmente, as pessoas já dão a tranqui-
lidade como dado adquirido, porque é assim que tem sido, 
mas convém realçar que, para que as coisas corressem bem, 
o município teve de incorporar mais 36 assistentes operacio-
nais, de modo a garantir que não havia nenhum défice no 
início do ano lectivo. E recordo que este reforço acontece 
quando o concelho já está muito acima dos rácios fixados 
pelo Estado.

Por outro lado, lembro que demos um grande passo rumo 
à digitalização da Educação, com a oferta da Escola Virtual, 
e não há muitos municípios a fazê-lo. 

OPF – O seu primeiro ano de mandato coincide com o 
dossier descentralização. O programa Aproximar Educa-
ção já no passado deu à Câmara a experiência de como 
gerir o território educativo, mas há aqui novidades no 
que toca a transportes ou saúde. Como foi incorporar 
estas novas competências?

MP – Nós temos de ter uma grande capacidade de resili-
ência e de planeamento. Estes são dois pilares importantes: 
resiliência e planeamento. Infelizmente este último é pouco 
usado na governação nacional. Posto isto, incorporando es-
tas duas questões, temos aquilo que é preciso para fazer face 
aos novos desafios que nos são colocados. Eu só consigo 
conviver com a resolução de problemas, e não com a falta de 
soluções para os problemas. Portanto, a solução é sempre 
resolver, ultrapassar e, nesse contexto, os novos desafios da 
descentralização são atendidos com naturalidade.

(CONTINUA NA PÁG. 5)

Presidente da Câmara faz balanço positivo do primeiro ano de mandato e dá conta daquelas que 
serão as suas prioridades governativas

Mário Passos com “disponibilidade total” 
para servir os famalicenses
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Governar um território como Famalicão é muito exigente, 
porque estamos num patamar elevado. Descer é fácil, mas 
descer não é uma opção. A única opção é subir, e isso só 
se faz com planeamento, resiliência e coragem para decidir.

OPF – Assumiu por diversas vezes que os domínios 
da sustentabilidade, da mobilidade e da responsabilida-
de ambiental lhe são caros. Vão marcar o mandato?

MP – A descarbonização, os transportes, com introdução 
de modos suaves, a transição e eficiência energética, a cria-
ção de espaços verdes, a arborização, a educação ambien-
tal, tudo isso é uma prioridade.

Claro que a transição energética, desde logo pela crise 
energética que estamos a atravessar, se torna mais oportu-
na. É fundamental autonomizar os edifícios públicos, a come-
çar pelas escolas. Pretendemos colocar painéis fotovoltaicos 
nas nossas escolas, o que para além da descarbonização 
introduz um factor pedagógico junto das nossas crianças. A 
minha visão é concretizar, pelo menos, um grau de autono-
mia considerável. E este processo é para desencadear já. Só 
não avançamos mais rapidamente porque os players deste 
sector têm tido alguma dificuldade na resposta às nossas so-
licitações.

A par disto queremos alterar o paradigma da mobilidade, 
com a aposta nas ciclovias e promoção de meios suaves de 
transportes, o que surge associado a outra grande medida, 
que é a da criação de uma nova rede de transportes públi-
cos, mais eficaz. Este é um grande défice do território. Para 
o resolver é preciso muito dinheiro, mas temos que assumir 
os défices que temos e encontrar as soluções para os ultra-
passar. Só para ter uma ideia, vamos gastar mais do dobro do 
que gastamos hoje nessa nova rede.

Para além disso recordo que temos vindo a apostar no 
reforço da arborização do nosso território, quer com a planta-
ção, quer com medidas como a da oferta de árvores em algu-
mas alturas do ano. Também temos apostado na reconversão 
da nossa frota automóvel, com a introdução de carros eléc-
tricos, e fomos pioneiros, logo em janeiro, face à ameaça da 
seca, a tomar medidas de poupança da água, suspendendo 
as regas automáticas. Ao nível dos lixos vamos implementar 
a recolha dos biorresíduos porta-a-porta, porque tudo isso 
pode ser reaproveitado, nomeadamente, para a produção de 
fertilizantes para a agricultura. O caminho tem de ser o de re-

duzir ao mínimo o lixo indiferenciado, e julgo mesmo que será 
possível, mais perto, do que mais longe, digitalizar o proces-
so de selecção, gerando contrapartidas para os consumido-
res que façam a selecção dos lixos e com isso os convertam 
em matéria-prima.

Portanto, estamos a dar passos firmes no sentido de ser-
mos um concelho amigo do ambiente, comprometido com a 
descarbonização e com a sustentabilidade.

OPF – Quando assumiu a liderança da Câmara estáva-
mos a sair ainda de uma pandemia, e meses depois de-
paramo-nos com a guerra. Que leitura faz do território, 
quanto à sua capacidade de reagir económica e social-
mente a essas adversidades?

MP – Bom, acredito que, se conseguimos fazer tantas coi-
sas boas, neste contexto de dificuldades, de facto consegui-
remos fazer coisas maravilhosas no concelho, quando assim 
não for. Da minha parte, os famalicenses podem contar com 

toda a disponibilidade, resiliência e coragem para fazer face 
à realidade com que nos depararmos.

Sabemos que os juros vão continuar a aumentar, e é o que 
me preocupa mais, porque afecta directamente o rendimento 
das famílias. Sabemos que a inflação vai continuar alta, e te-
mos a incerteza da guerra. O nosso dever é estar preparados 
para todos os cenários, e ter a flexibilidade necessária para 
tomar as medidas que forem sendo necessárias, de acordo 
com o momento.

Como optimista que sou, sem deixar de ser realista, aceito 
que o cenário sócio-económico se poderá agravar. Se as-
sim for, com uma coisa os famalicenses podem contar: que 
o município estará sempre, e até onde for, disponível para 
os apoiar nas dificuldades. Os famalicenses podem ter como 
certo o conforto de uma Câmara disponível e capaz de fazer 
face às suas necessidades. Estamos preparados, motivados 
e determinados para fazer face os desafios que aí vêm. Sou 
uma pessoa de fórmulas, e a fórmula é esta.                       FIM

«Governar um território 
como Famalicão 
é muito exigente, 
porque estamos num 
patamar elevado. 
Descer é fácil, 
mas não é uma opção. 
A única opção é subir, 
e isso só se faz com 
planeamento, resiliência 
e coragem para decidir.»



PSD-PP e CDS-PP reno-
varam esta segunda-feira o 
compromisso de governar o 
município tendo as pessoas 
como “prioridade absoluta”. 
Fizeram-no numa conferên-
cia de imprensa para dese-
nhar o balanço do primeiro 
ano do presente mandato, 
renovado a 26 de setembro 
de 2021, “um ano de mais fu-
turo”, e que vem dar continui-
dade de um novo paradigma 
de governação, iniciado em 
dezembro de 2001.

A avaliação do trabalho 
feito serve também de mo-
tor para novas ambições da 
coligação “Mais Acção, Mais 
Famalicão”. A reconquista do 
poder em Riba de Ave, per-
dido nas últimas autárquicas 
para o PS, surge à cabeça, 
instigada pelo simbolismo 
do local escolhido para o en-
contro com os jornalistas, o 
Teatro Narciso Ferreira, em 
Riba de Ave. 

Fernando Costa, presi-
dente da Comissão Política 
do PSD, deixa claro que a 
coligação com o CDS-PP, 
inaugurada em 1996, “vai 

continuar por muitos, muitos 
anos”, ou não fosse este um 
percurso saldado pelo de-
senvolvimento do concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 
Convicto de os protagonistas 
do poder autárquico estão “a 
fazer um bom trabalho”, o so-
cial-democrata acredita que 
os famalicenses vão conti-
nuar a confiar nas suas pro-
postas, mas deixa claro que 
cabe aos dois partidos me-
recer essa confiança: “nós 
temos que arranjar argumen-
tos, e provar que somos me-
recedores do compromisso 
e aprovação dos famalicen-
ses. Esse é o caminho que 
os nossos autarcas têm que 
fazer, e os partidos da coli-
gação têm que levar os nos-
sos autarcas a estar sempre 
na primeira linha dos interes-
ses dos famalicenses”.

Com a iminência de difi-
culdades no horizonte, face 
à evidência de uma crise 
económica e social, Fernan-
do Costa reitera que PSD e 
CDS-PP estarão à altura das 
circunstâncias, adequando 
a governação e redefinindo 

prioridades, como de resto já 
fizeram no passado. 

Hélder Pereira, presi-
dente da Comissão Política 
Concelhia do CDS-PP, fala 
de um “trabalho de sucesso”, 
findo este primeiro ano do 
novo mandato autárquico, e 
renova também ele a “lealda-
de e solidariedade” que têm 
marcado os mais de vinte 
anos de coligação. “Os resul-
tados falam por si. Se ao lon-
go destes mais de 20 anos a 
coligação mereceu o voto de 
confiança dos famalicenses 
é porque os famalicenses 
se revêm neste projecto”, 
acredita. “O que temos vin-
do a fazer é responder às 
necessidades das pessoas. 
Em 2013 a coligação Fama-
licão criou um bolsa de 50 
milhões de euros para res-
ponder a problemas sociais. 
Na pandemia, o município 
de Famalicão muitas vezes 
substituiu-se às competên-
cias do Estado e, portanto, 
é isto que devemos ter em 
atenção”, recorda, alinhan-
do com Fernando Costa em 
anuir que “em primeiro lugar 

estarão sempre as pessoas”, 
e que as obras serão rele-
gadas para segundo plano 
caso a situação económica e 
social venha a gravar-se.

“Futuro nunca foi 
suspenso” apesar 
do “período de muita 
exigência”

Apesar do “período de 
muita exigência”, com guer-
ra, a inflação global e a crise 
energética a pairar sobre o 
quotidiano, os dois partidos 
da coligação consideram 
que o poder autárquico sou-
be uma vez mais estar á altu-
ra do desafio, e que “o futuro 
dos famalicenses nunca foi 
suspenso”, e que “o contrato 
de confiança que estabele-
cemos com os famalicenses 
nunca foi interrompido”. Isso 
mesmo salientou o social-
-democrata Jorge Paulo Oli-
veira, a quem coube coser 
as linhas do balanço deste 
primeiro ano de governação, 
com Mário Passos como pro-
tagonista.

De olhos postos na “re-
conquista” de Riba de Ave, 
a coligação “Mais Acção, 
Mais Famalicão” puxa pe-
los galões das medidas que 
marcam o ciclo governati-

vo. Destaque para medidas 
ajustadas à conjuntura de 
seca, com a desactivação da 
rega automática, conduzindo 
a uma poupança de 63 mi-
lhões de metros cúbicos de 
água, o que equivale ao con-
sumo médio diário de 100 mil 
habitações; ou para o novo 
paradigma dos transportes 
públicos, agora na esfera 
de competências do municí-
pio, que permitirá duplicar o 
número de quilómetros per-
corridos pelos autocarros 
no concelho. Por outro lado, 
a atracção de investimento 
empresarial, estimada em 15 
milhões de euros, suporta o 
argumento de um concelho 
que é do agrado dos empre-
endedores, reflectindo-se 
a jusante na expressão do 
desemprego, que assume “a 

mais baixa taxa de sempre 
desde que há registos”. Na 
esfera da habitação, Jorge 
Paulo Oliveira salientou a 
Estratégia Local, já aprova-
da, e prevendo apoios da 
ordem dos 152,9 milhões de 
euros no âmbito do progra-
ma nacional 1.º Direito. Foi 
também o maior de sempre 
o investimento em bolsas de 
estudo, atribuídas aos alu-
nos do ensino superior, ao 
todo 401 e significando um 
investimento municipal da 
ordem dos 250 mil euros.

A coligação PSD-CDS-
-PP promete “continuar a 
trabalhar com afinco, deter-
minação, ambição, e com 
enorme sentido de respon-
sabilidade”.
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Partidos da coligação que governa o município desde 2001 fazem balanço 
e assumem novas ambições, de onde se destaca a reconquista de Riba de Ave

PSD e CDS celebram “um ano de mais futuro”
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Município investe 240 mil 
euros no transporte de 
portadores de deficiência

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão apoia 
anualmente o transporte de perto de uma centena de ci-
dadãos famalicenses portadores de deficiência para a fre-
quência de instituições sociais e educativas. O serviço de 
transporte é realizado diariamente durante todo o ano, exce-
to na segunda quinzena de agosto. Entre setembro de 2021 
e agosto de 2022, a autarquia fez um investimento municipal 
na ordem dos 240 mil euros que beneficiou cerca de 92 fa-
malicenses.

No ano letivo já iniciado, a ajuda de mobilidade começou 
por beneficiar  93 cidadãos oriundos de 38 freguesias do concelho, que implica um inves-
timento municipal na ordem dos 186 mil euros, para deslocação a estruturas situadas na 
área do concelho de Vila Nova de Famalicão. O valor e o número de beneficiários é ajusta-
do ao longo do ano mediante o aparecimento de novas necessidades. Para além deste in-
vestimento, acresce uma verba previsível na ordem dos 50 mil euros, referente a gastos de 
deslocações de cidadãos portadores de deficiência para instituições de fora do concelho.

Para o presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, este “é um gesto com grande 
significado” para estes famalicenses e suas famílias. “O facto de terem como se deslocar 
a instituições que fornecem atividades ocupacionais adaptadas à sua realidade, assim 
como ofertas formativas relevantes, é um passo importante para garantir o acesso destes 
cidadãos à educação, o seu bem-estar e o seu desenvolvimento pessoal e coletiv”, remata.

Este apoio inclui deslocações a instituições, entre elas, a APPACDM Vila Nova de Fa-
malicão, AFPAD – Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Deficiência, Centro 
Social e Cultural de São Pedro de Bairro, Universidade do Minho, Agrupamento de Escolas 
Alberto Sampaio (Braga), Instituto Politécnico do Cávado e Ave - Guimarães, Centro Ca-
pacitação e Formação de Famalicão (ACIP) e APACI - Associação de Pais e Amigos das 
Crianças Inadaptadas (Barcelos).
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Haverá uma ou outra componente a melhorar, 
nomeadamente, e como se viu, ao nível da 
segurança dos utentes, o que se compreende, 
dado o pouco de tempo de atividade do 
equipamento, mas não é nada que possa
 ensombrar o excelente trabalho que tem sido 
realizado nestes ainda poucos meses de vida. 
Uma avaliação cuidada e criteriosa dos pontos 
fracos vai permitir que eles sejam superados e 
que a “Loja” seja na sua globalidade um espaço 
também de excelência em Vila Nova de 
Famalicão. Uma atenção especial mereciam ter 
os cidadãos com mobilidade reduzida. Desde os 
espaços para estacionamento nas imediações da 
“Loja” até a pequenas questões de “segurança 
interna”, sobretudo na circulação das pessoas, 
há que dar novos passos, no sentido de dar a 
todos o máximo conforto possível.

1. Mais conforto e segurança…
Um grande amigo meu, condicionado por alguns problemas 

de mobilidade, deu um “gigantesco tombo” quando, há umas 
semanas atrás, descia umas escadas da “Loja do Cidadão”. 
O cidadão em questão caiu desamparado na escadaria, não 
tendo a que se agarrar. Felizmente não sofreu danos corporais 
de grande monta, mas podia ter sido uma tragédia com conse-
quências irreparáveis…

A “Loja do Cidadão” presta serviços de grande qualidade 
a todos aqueles que têm de recorrer (e somos todos nós) aos 
serviços públicos e aos serviços municipais, contribuindo para 
que a nossa relação com o Fisco, com a Segurança Social, 
com os Serviços Notariais e com alguns serviços da Câmara 
Municipal seja mais tranquila e eficaz. Deixamos de andar com 
a “trouxa às costas” por vários serviços e edifícios espalhados 
pela cidade, o que nos facilita enormemente a vida.

 A “Loja do Cidadão”, aberta há relativamente pouco tem-
po, é ela também um exemplo de sucesso local, traduzido na 
facilitação dos “trâmites” da vida aos Famalicenses que a ela 
precisam de recorrer, para tratar dos mais diversos assuntos, 
nas suas relações com o Estado e com a Autarquia.

O número médio diário de atendimentos aos cidadãos ron-
da os 600, o que não deixa de ser um acontecimento diário 
notável. De uma forma global, quem precisa de recorrer à “Loja 
do Cidadão” sai de lá bem impressionado pela rapidez, efici-
ência e eficácia dos vários serviços ali instalados, reforçados 
com um atendimento de qualidade.

Haverá uma ou outra componente a melhorar, nomeada-
mente, e como se viu, ao nível da segurança dos utentes, o 
que se compreende, dado o pouco de tempo de atividade do 
equipamento, mas não é nada que possa ensombrar o exce-
lente trabalho que tem sido realizado nestes ainda poucos me-
ses de vida. Uma avaliação cuidada e criteriosa dos pontos 
fracos vai permitir que eles sejam superados e que a “Loja” 
seja na sua globalidade um espaço também de excelência em 
Vila Nova de Famalicão.

Uma atenção especial mereciam ter os cidadãos com mo-
bilidade reduzida. Desde os espaços para estacionamento nas 
imediações da “Loja” até a pequenas questões de “seguran-
ça interna”, sobretudo na circulação das pessoas, há que dar 
novos passos, no sentido de dar a todos o máximo conforto 
possível.

2. A criança em tronco nu…
Eu não teria utilizado as palavras que o Presidente da Câ-

mara utilizou para classificar os incidentes que ocorreram no 
passado dia 10 de setembro de 2022, no decorrer do jogo de 
futebol entre o Famalicão e o Benfica, mas não posso deixar 
de manifestar-lhe a minha solidariedade. Não posso deixar de 
elogiar-lhe a coragem e a coerência. Penso, aliás, que o Parti-
do Socialista, o “meu” partido, não deveria ter-se colocado de 
fora da situação… 

Resumindo: uma criança terá sido obrigada a despir uma 
camisola do Benfica, ficando em tronco nu, visto que se encon-
trava num setor das bancadas reservado a sócios do Futebol 
Clube de Famalicão, onde não se permitem “manifestações 
clubísticas” de outros clubes que jogam em Famalicão.

A reação escrita do Presidente da Câmara a esta caso le-
vou a que alguns adeptos mais irados “exigissem” a sua demis-
são, o que eu considero absolutamente surrealista.

Dizem-me também que os problemas tiveram origem na ati-
tude e no comportamento do pai, o que, a ser verdade, pouco 

interessa para o caso. Esquivam-se também alguns num “re-
gulamento” - não sei se do Famalicão, se da Federação – que 
trata estas questões de segurança e que proíbe a exibição de 
“adornos” de outros clubes no lugar das bancadas reservado 
aos sócios do Futebol Clube de Famalicão… Pode ser tudo 
verdade, mas é tudo insignificante para uma análise fria e glo-
bal deste caso.

E é aqui que eu não utilizaria as palavras de Mário Pas-
sos, ao fazer recair no Futebol Clube de Famalicão e nos seus 
adeptos, a imagem “negativa” e “injusta” que alegadamente 
deram do Município de Vila Nova de Famalicão…

O problema é mais vasto e merece outra equação.
 Mal irá o futebol se não conseguir ser um espaço familiar, 

de convívio e alegria, onde podem “coabitar” adeptos e simpa-
tizantes de todos os clubes de um País, adeptos que se sabem 
respeitar na diferença e na diversidade.

3.A “Declaração Universal”…
Eu remeteria para a “Declaração Universal dos Direitos da 

Criança”, proclamada pela Resolução da Assembleia Geral 
das Nações Unidas nº 1 386, em 20 de novembro de 1959, 
vai fazer 63 anos, em que expressamente se diz que a huma-
nidade – e os Famalicenses, sócios e não sócios, adeptos e 
não adeptos do Famalicão fazem parte dessa humanidade – a 
humanidade deve à criança o melhor que tem para dar, afeto, 
segurança, proteção e socorro, protegendo-a contra práticas 
que possam fomentar a discriminação social, religiosa ou de 
qualquer outra natureza, educando-a num espírito de compre-
ensão, tolerância e amizade.

O problema reside aqui: se não educarmos hoje as crianças 
num espírito de compreensão, tolerância e amizade – e um 
campo de futebol é um magnífico espaço para “ensinar” essas 
qualidades a brotar e a desenvolver-se – nunca poderemos 
ambicionar ter uma sociedade livre, democrática, tolerante, 
solidária e respeitadora das diferenças.

Podíamos recuar um pouco e ir até à “Declaração Universal 
dos Direitos do Homem”, adotada e proclamada também pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas em 10 de dezembro de 
1948, uma “Declaração” com 525 traduções disponíveis que 
logo no seu primeiro artigo nos diz que “todos os humanos 
nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de 
razão e consciência e devem agir em relação aos outros com 
espírito de fraternidade”.

Estamos confrontados com dois mundos opostos neste 
caso. 

É preciso ultrapassar estas barreiras porque só assim é que 
um campo de futebol se transformará também num espaço de 
liberdade…

Dia a Dia - Mário Martins

Um “tombo” na Loja do Cidadão…

“Eu não sou livre enquanto alguma mulher 
não o for, mesmo quando as correntes dela fo-
rem muito diferentes das minhas.”, dizia Audre 
Lorde já na década de 80.

A luta por uma posição justa e digna da mu-
lher na sociedade remonta já há imensos anos, 
sem, no entanto, ver um fim próximo. Na nossa 
atualidade, infelizmente, ainda presenciamos 
episódios tristes e vergonhosos para um mundo 
supostamente evoluído e melhor.

Com isso em conta e atendendo ao mais re-
cente atentado às mulheres e à sua liberdade, com a morte 
de Mahsa Amini e tudo o que representa, e pelo lugar que eu 
como mulher quero ocupar, decidi escrever sobre a falta de 
liberdade e igualdade que nos vêm a acompanhar ao longo 
dos tempos.

Mas, quem foi Mahsa Amini? Porque é que esta mulher 
que outrora ninguém conhecia, passou a ser um símbolo na 
luta das mulheres pelos seus direitos? A resposta a estas 
questões é muito simples: Mahsa Amini foi uma rapariga de 
22 anos que, segundo a “polícia da moralidade”, usava o seu 
hijab de forma errada (neste momento ainda vigora uma lei 
que impõe o uso obrigatório de hijab), o que se traduziu na 
sua detenção e posterior morte. Ora, foi comunicado que 
a esma entrou em coma posteriormente à sua detenção, 
havendo, porém, relatos de hematomas e lesões cerebrais 
derivadas de espancamentos, muito provavelmente oriundos 
dos membros constituintes dessa mesma polícia.

É conhecido que no Irão, as mulheres são obrigadas a 
tapar o cabelo e pescoço com o hijab quando estão em pú-
blico, sendo-lhes igualmente proibido o uso de saias e calças 
justas ou roupa com cores vivas. No entanto, é inconcebível 
que em pleno século XXI ainda haja países com uma vista 

tão afunilada do papel que as mulheres de-
sempenham numa sociedade, subjugando-as 
a posições de inferioridade injustificáveis. É 
impensável que nos dias de hoje ainda existam 
pessoas com uma opinião tão redutiva daquilo 
que nós, de facto somos.

E atentai para isto: a luta que hoje se sente 
no Irão e também pelo resto do mundo não é 
sobre o hijab. É sim sobre a falta de direitos 
das mulheres irãs. Sobre a falta de liberdade 
de escolha.

Muitos consideram que o uso de hijab é castrador, per-
petuador deste posicionamento diminutivo das mulheres na 
sociedade. É o caso de variadas iniciativas legislativas eu-
ropeias que proibiam o uso do mesmo. E, enquanto o uso 
obrigatório de hijab é de se repudiar, o mesmo tem de se 
verificar com a imposição oposta. Num mundo atual, onde 
temos um maior acesso a informação e a pessoas, e hoje 
que supostamente devíamos assumir uma posição mais res-
peitadora daquilo que são os direitos fundamentais de cada 
um, cumpre-nos acordar para esta realidade e perceber que 
está em causa a opção de as mulheres irãs usarem ou não o 
hijab, praticarem ou não o islamismo.

Que a morte de Mahsa Amini, e com ela a de muitas ou-
tras mulheres, juntamente com os contínuos protestos de 
inúmeras mulheres se faça finalmente sentir e que nos faça 
abrir os olhos para uma realidade que mesmo longe nos atin-
ge e que determina o futuro de grande parte, senão de toda 
a humanidade.

Revisito a frase com que comecei este texto. Podemos 
não estar na mesma situação que as mulheres irãs, porém 
isso não significa que devamos ficar indiferentes ao que as 
mesmas estão a viver. Aliás, não podemos.

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

Mahsa Amini: o símbolo da liberdade 
e igualdade das mulheres
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O novo polidesportivo 
do Louro, inaugurado esta 
sexta-feira junto ao Centro 
Escolar, abre novas oportu-
nidades para a comunidade 
educativa mas também para 
toda a freguesia. Isso mes-
mo sublinha o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, na inauguração que 
teve lugar na passada sexta-
-feira.

O equipamento, que impli-
cou um investimento de 110 
mil euros, a que acresce a 
aquisição do terreno, é com-
posto por campo de jogos 
com piso sintético e equipa-
mento adequado à prática do 
futsal e do ténis. Inclui ainda 
iluminação, que permite o 
uso nocturno, bancadas, ar-
ranjos exteriores e espaços 
ajardinados.

Segundo o edil famalicen-
se, vem colmatar uma carên-
cia do Centro Escolar, que 
goza de uma área coberta e 

descoberta de uso colectivo 
escassa para a comunida-
de educativa que alberga. 
O novo polidesportivo vem 
trazer ao projecto educativo 
“a qualidade que queremos 
e o sucesso que desejamos”, 
frisa, acrescentando que 
permitirá “um incremento 
enorme”, porque viabiliza ac-
ções de natureza desportiva, 
mas também cultural, lúdica 
e até ambiental, uma vez que 
a parcela adquirida para o 

polidesportivo reserva um 
espaço para hortas.

Mário Passos reitera o 
seu compromisso com a 
Educação, disponibilizan-
do-se para “ir colmatando 
défices que vão existindo”. 
De resto, no sentido de estar 
atento à realidade do parque 
escolar e às suas carências, 
retoma ainda esta semana 
o seu roteiro pelas escolas, 
iniciativa que considera que 
tem sido essencial para a de-

finição daquelas que são as 
prioridades nesta área.

Para além da escola, o 
polidesportivo está prepara-
do para servir a comunidade 
da freguesia, e freguesias 
vizinhas durante os períodos 
em que não estiver no do-
mínio do funcionamento do 
Centro Escolar.

A professora coorde-
nadora do Centro Escolar, 
Assunção Santos, sublinha 
que este equipamento é uma 
“mais-valia” para a escola: 
“nós tínhamos necessidade 
de um espaço maior, para a 
prática de actividades des-
portivas e outras de carác-
ter cultural. O nosso receio 
exterior é muito pequeno e, 
realmente, este espaço vem 
acrescentar muito ao desen-
volvimento do nosso projec-
to”. Para já suscita a criação 
de uma horta comunitária, 
derivada do projecto Eco-
-Escola.

Equipamento foi inaugurado na passada sexta-feira

Novo polidesportivo do Louro 
é mais-valia para Centro Escolar 
e comunidade

Espaços públicos 
de usos colectivo são 
prioridade em Landim

Promover a qualidade 
de vida dos landinenses, 
por via de intervenções no 
Largo Dr. Fonseca Mon-
teiro, e o Parque das Sea-
ras, é uma das prioridades 
na freguesia de Landim. O 
compromisso resulta da mais recente jornada do Rotei-
ro Presidência de Proximidade, que levou o presidente 
da Câmara Municipal, Mário Passos, àquela freguesia na 
passada terça-feira.

Conhecido pelas romarias, atividades e festas que al-
berga, o Largo Dr. Fonseca Monteiro é um espaço vital 
para a dinâmica comunitária, e já sofreu obras de reabili-
tação na parte baixa, que contaram com um investimento 
municipal na ordem dos 51 mil euros, estando a ser pro-
jetada a intervenção na zona alta, junto à Capela de São 
Brás. Já os espaços de lazer direcionados para a práti-
ca desportiva e atividade lúdica, também foram uma das 
questões analisadas durante esta visita de trabalho.

Reforçar o Parque das Searas com equipamentos de 
fitness e reequipar o seu parque infantil, bem como o alar-
gamento das zonas de lazer e criação de novas em outros 
pontos da freguesia, são algumas das ações em cima da 
mesa e que foram, de igual modo, partilhadas com o líder 
do executivo municipal durante a reunião pública com re-
presentantes da comunidade landinense.

“A população tem reivindicado mais espaços para con-
viver, relaxar e praticar exercício físico. Algo imperativo 
para a sua qualidade de vida e sentido de comunidade” 
realça o edil, segundo o qual “os espaços de usufruto co-
letivos existentes no concelho estão a ser alvo de reestru-
turações e reforço de equipamentos, e estamos a projetar 
a criação de novos, um pouco por todo o concelho, por 
forma a darmos resposta a esta necessidade imperativa 
dos cidadãos”.
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As melhorias realizadas 
no refeitório e cantina da 
Escola EB 2,3 Dona Maria 
II, passam com distinção na 
avaliação das alunas Bár-
bara Vale e Maria Inês Car-
doso. O Povo Famalicense 
ouviu-as no dia em que o 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão, Mário Passos, sinalizou 
a conclusão da empreitada, 
realizada em tempo recorde 
no período de férias, e am-
bas concordam que as inter-
venções realizadas são mui-
to positivas para a qualidade 
da comida e comodidade da 
hora de almoço.

Bárbara, aluna da escola 
há cerca de três anos, ates-
ta: “a comida é servida mais 
quente, e a cantina também 
está mais organizada. Anti-
gamente sentávamo-nos to-
dos acumulados, havia mito 
barulho, a comida não era lá 
muito boa, porque não vinha 
quente, mas agora melhorou 
muito”.

Já Maria Inês, aluna há 
dois anos na EB 2,3, confir-
ma: “a cantina está mais cla-
rinha, e até parece que ficou 
com mais espaço. Nem dá 
aquele aspecto que a comida 
vem de fora. O ano passado, 
antes desta renovação, a co-
mida era um bocadinho fria”.

O edil famalicense, que 
passou na escola na passa-
da terça-feira, para inaugurar 
o espaço e almoçar com os 
alunos, alegou que a inter-
venção surge na sequência 
de uma visita que realizou ao 
local no passado mês de ju-
nho. “Sinalizamos, nessa al-
tura, um défice que teria que 

ser resolvido rapidamente. A 
cozinha tinha um conjunto de 
infiltrações, os equipamen-
tos não cumpriam a função, 
e o próprio aquecimento das 
refeições não acontecia com 
a qualidade que pretendía-
mos, o refeitório precisava 
também de uma intervenção, 
assim como a dispensa e ar-
cas frigoríficas. O que nós 
fizemos aqui foi isso tudo”, 
descreveu, acrescentando 
que se tratou de um investi-
mento da ordem dos 107 mil 
euros.

Parque desportivo 
intervencionado 
em breve

Mário Passos sublinhou 
que a Educação é, para o 
seu executivo, uma “pedra 
basilar”, daí que as peque-
nas e grandes intervenções 
de qualificação do parque 
escolar vão continuar, no 
sentido de uma “melhoria 
contínua”.

É precisamente animado 
deste espírito que o presi-
dente da Câmara anuncia 
que em breve irá ser feita, 

nesta mesma escola, uma in-
tervenção no parque despor-
tivo, ainda em terra. “Numa 
próxima oportunidade, que 
será em breve, vamos tam-
bém resolver essa questão”, 
garantiu, acrescentando que 
a obra poderá ser compatibi-
lizada com o ano lectivo em 
curso, bastando para isso 
que a meteorologia o permi-
ta.

Passos alega que este 
trabalho de qualificação do 
parque escolar é sempre 
executado em sintonia com 
as direcções de agrupamen-
tos, de escolas e outros pro-
tagonistas educativos. “Nós 
cá estamos para, de mãos 

dadas, construirmos esse 
grande edifício que se cha-
ma Educação”.

“Só temos a 
agradecer o que 
nos foi concedido”

Cândida Pinto, directora 
do Agrupamento de Esco-
las Dona Maria II, mostra-se 
grata com o esforço do mu-
nicípio na concretização da 
empreitada, que alcançou 
em tempo recorde, duran-
te as férias. “As diligências 
da Câmara Municipal, e o 
que fez durante este mês de 

agosto, foi verdadeiramen-
te alucinante em termos de 
trabalho. Só temos a agrade-
cer o que nos foi concedido. 
Quando chegamos aqui, a 
cantina e refeitório estavam 
requalificados, e o equipa-
mento veio trazer condições 
para fornecer mais e me-
lhores refeições aos nossos 
alunos”, disse, convicta da 
satisfação das cerca de 400 
crianças que almoçam na 
cantina diariamente.

A directora congratula-se 
ainda com outra boa notícia, 
a da intervenção no parque 
desportivo, que constitui 
uma reivindicação antiga da 
escola. “O senhor presidente 
teve a sensibilidade de olhar 
para o campo de uma outra 
forma, e verificou que, real-
mente, as condições não são 
as adequadas”, constata, 
acrescentando que a bene-
ficiação deste equipamento 
é essencial para projectar 
o Centro de Formação de 
Atletismo da escola, um de 
cinco a nível nacional. “Este 
espaço, sendo requalifica-
do, vai promover a prática 
do atletismo, que é a nossa 
grande mais-valia em termos 
desportivos”, sublinha.

Entretanto, está na agen-
da uma requalificação glo-
bal, atendendo a que em 31 
anos de funcionamento a 
valência nunca sofreu obras 
de relevo. “Com 31 anos de 
funcionamento, a escola pre-
cisa, efectivamente de uma 
requalificação na sua pleni-
tude”, constata, grata com o 
facto do investimento estar 
na agenda do município.

Refira-se que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão assumiu este ano 
a gestão direta das refeições 
escolares em todos os níveis 
de ensino, desde o pré-es-
colar ao secundário. Para 
as refeições escolares a au-
tarquia canaliza mais de 3,8 
milhões de euros, com mais 
de 1,3 milhões de refeições 
servidas.

Para o município, as re-
feições do pré-escolar e do 
1.º ciclo têm um custo de 
2.68 euros e as do 2.º e 3.º 
ciclos e secundário de 2,79 
euros. O valor máximo que 
um aluno poderá pagar pela 
refeição é de 1,46 euros, que 
corresponde ao valor pago 
por um aluno sem escalão. 
Para os alunos com escalão 
A, a refeição é gratuita, ha-
vendo também uma redução 
do valor para os alunos inse-
ridos nos restantes escalões 
da ação social escolar. Num 
apoio direto às famílias do 
concelho, a autarquia atribui 
ainda bonificações a segun-
dos e demais descendentes 
a frequentar a educação pré-
-escolar e 1.º ciclo.

Câmara Municipal investiu 107 mil euros em melhoramentos. Segue-se requalificação 
do parque desportivo e beneficiação global da escola

Alunos da EB 2,3 Dona Maria II dão nota positiva 
à requalificação da cantina e refeitório

ACAFADO dá aulas grátis de guitarra, 
viola e canto

A ACAFADO – Associação Cultural & Artística Famalicão Fado, vai dar início a um novo e ar-
rojado projecto: a Escola de Fado. As inscrições e aulas são gratuitas, e incluem os instrumentos 
guitarra portuguesa e viola de fado, e ainda ocanto. As informações e inscrições podem ser feitas 
a partir do final do mês de outubro, pelo 912 342 950; e-mail: acafado@hotmail.com ou no Espaço 
da ACAFADO, Travessa de Cambães, 17 LAGOA, à quarta-feira entre as 21 e as 23 horas.
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Foi detida em Cabo Verde 
a mulher condenada pelo ho-
micídio do jovem famalicense 
Hugo Oliveira, de Requião. 
Fernanda Baltazar, agora de 
41 anos de idade, aproveitou 
a liberdade, que gozava des-
de que caducou o prazo da 
prisão preventiva a que fora 
sujeita, para se colocar em 
fuga para Cabo Verde, onde 
foi detida no final da passa-
da semana, numa operação 
que envolveu as as autorida-
des Judiciárias e Policiais de 
Cabo Verde, em estreita arti-
culação com as Autoridades 
Judiciárias Portuguesas e a 
Polícia Judiciária.

Condenada a 17 anos de 
prisão pelo homicídio da-
quele que, à data, seria seu 
namorado e noivo, a mulher 
tinha sobre si um mandado 
de detenção internacional, 
agora cumprido. O trânsito 
em julgado ocorreu em mar-
ço do ano passado, com a 
decisão do Supremo Tribu-
nal de Justiça que confirmou 
a sentença. 

O crime pelo qual foi con-
denada remonta a 24 de 
dezembro de 2016, véspera 
de Natal. À data a residir no 
Parque das Nações, em Lis-
boa, Fernanda Baltazar terá 
assassinado Hugo Oliveira 
através de um esquema re-
buscado, e que pesquisara 
na internet. O jovem de Re-
quião morreu por asfixia, na 
cama do quarto do casal, 
num cenário digno de ficção 
policial. A combinação de 
medicamentos, gelo seco, 
uma braseira e dois focos de 
incêndio geraram a incapaci-
dade de reacção e o dióxido 
de carbono suficientes para 
matar o jovem. Nessa mes-
ma noite, a namorada, Fer-
nanda Baltazar, abandonou 
o namorado à morte, fecha-
do no quarto, e tomou o rumo 
de Vila Nova de Gaia, onde 
tinha um apartamento. 

Sempre alegou que o ce-
nário era o de um pacto de 
suicídio do casal, ao qual 
não teve coragem de anuir, 
mas as várias instâncias que 

a julgaram sempre aponta-
ram para um cenário de pre-
meditação. Por isso foi con-
denada a 16 anos de prisão 
por um crime de homicídio 
qualificado, a que se soma 
uma pena de quatro anos e 
seis meses de prisão por um 
crime de incêndio. A pena re-
sulta num cúmulo jurídico de 
17 anos de prisão.

Fernanda Baltazar, que 
foi colocada em prisão pre-
ventiva após primeiro inter-
rogatório judicial, foi liberta-
da no decurso de decisões 
de recurso após expirado o 
prazo da prisão preventiva. A 

primeira decisão, que a con-
denou, foi colocada em cau-
sa pelo Tribunal da Relação, 
que determinou a repetição 
do julgamento, considerando 
que foram consideradas pro-
vas com as quais a arguida 
não foi confrontada em audi-
ência de julgamento. 

Incidente 
processual levou 
à libertação

O incidente processual, 
aproveitado pela defesa, na-
turalmente, aconteceu nas 
imediações de esgotado o 
prazo máximo da prisão pre-
ventiva, em meados de 2019, 
pelo que Fernanda Baltazar 
foi restituída à liberdade des-
de essa altura. Professora 
de profissão que é, até foi 
colocada a dar aulas numa 
escola, apesar de condena-
da por dois crimes: de homi-
cídio qualificado e incêndio. 

Foi em liberdade que 
aguardou a decisão do Su-

premo Tribunal, que confir-
mou a condenação, mas já 
sem que se achasse o rasto 
a Fernanda Baltazar, agora 
localizada e detida para ex-
tradição e cumprimento do 
remanescente da pena a que 
foi condenada.

De acordo com a PJ, a 
localização e detenção ocor-
re “após múltiplos contactos 
entre os serviços da Polícia 
Judiciária portuguesa e a 
Polícia Judiciária de Cabo 
Verde, veio a ser possível 
a localização da arguida 
naquele país e a sua deten-
ção, mediante cumprimento 
de mandado de detenção 
internacional emitido pelas 
Autoridades Judiciárias por-
tuguesas e cumprido pelos 
serviços da Polícia Judiciária 
de Cabo Verde”.

Defesa com “pacto 
de suicídio”

Fernanda Baltazar, que 
vivia com Hugo Oliveira num 
apartamento do Parque das 
Nações, em Lisboa, ter-se-á 
aproveitado de um “pacto de 
suicídio” estabelecido entre 
ambos para matar o compa-
nheiro. Depois de um jantar 
no Ritz, deveriam ter ingeri-
do comprimidos no sentido 
de porem termo à vida, mas 
a mulher não o fez, deixando 
que apenas o companheiro 
consumasse a decisão. 

Entretanto, abriu a emba-
lagem de gelo seco que ha-

via encomendado, espalhou-
-o no chão do quarto onde 
Hugo jazia na cama, mo-
lhou-o com água, causando 
a combustão, e expondo-o à 
inalação de dióxido de car-
bono libertado pela substân-
cia. Para garantir o homicí-
dio, recorreu a uma braseira 
que haviam comprado para 
servir de ponto de ignição, e 
ainda terá pegado fogo em 
dois pontos da cama, cabe-
ceira e pés, fechando a porta 
do quarto e abandonando o 
companheiro à morte. Nessa 
mesma noite, terá tomado 
a direcção de Vila Nova de 
Gaia, onde tinha um aparta-
mento.

A arguida condenada 
pelo STJ nega a acusação, 
e alega que se limitou a se-
guir os intentos suicidas do 
companheiro, de acordo com 
suas instruções.

O acórdão do STJ decre-
tou ainda 25 mil euros de in-
demnização à mãe e pai de 
Hugo Oliveira, por danos não 
patrimoniais sofridos, e sobe 
dos sete mil e quinhentos eu-
ros para os 20 mil euros os 
danos não patrimoniais so-
fridos pela vítima. Manteve 
o valor de dois mil e quatro-
centos euros de danos pa-
trimoniais. A indemnização 
passou assim dos 58 mil e 
900 euros para os 92 mil e 
400 euros.

Medicamentos, gelo seco, braseira e dois focos de incêndio na cama mataram o famalicense 
Hugo Oliveira por asfixia

Homicida em fuga à justiça portuguesa foi detida 
em Cabo Verde

Abraão Costa lança novo livro 
“Tempo - Diários do Caminho”

Abraão Costa lançou nesta, na passada sexta-feira, na Casa 
Museu Camilo Castelo Branco, o livro “Tempo – Diários do Cami-
nho”. Aquela que é já a décima sétima obra do autor, a segunda 
de ficção, é assumida como a continuidade da obra “Tempo – Os 
dias do Cavaleiro”.

A sessão contou com a presença de dezenas de figuras pú-
blicas da vida política e cultural regional e nacional. A obra foi 
apresentada pela por Lucília Salgado, antiga docente da Escola 
Superior de Educação de Coimbra e uma das  figuras maiores da 
Educação em Portugal , que enfatizou a obra como a “descoberta 
de um universo simbólico que nos leva a mergulhar no que somos, no que acreditamos 
e no que queremos ser na nossa melhor versão”. A mesma partilhou vários episódios de 
quando privou com o autor.

A sessão foi apresentada pela atriz Sofia Ferreira e a apresentação do autor ficou a car-
go de Luciana Fernandes. Esta apresentou o percurso do autor numa perspectiva pessoal, 
profissional e humanitária.

Abraão Costa é Mestre em Animação Sociocultural e Associativismo pela Universidade 
do Minho e Licenciado em Animação Socioeducativa, com especialização em Desenvol-
vimento Local pela Escola Superior de Educação de Coimbra. É professor, formador, ani-
mador, educador social, investigador social, autor de mais de uma dezena e meia de obras 
pedagógicas e coordenador de vários projetos internacionais de intervenção sociocultural, 
comunitária e educativa.
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A prova Famalicão-Joa-
ne, organizada pela Asso-
ciação Teatro Construção 
tem um novo figurino e vai 
contar para o Campeonato 
Nacional de Estrada, da Fe-
deração Portuguesa de Atle-
tismo. Realiza-se no próximo 
domingo, e são esperados 
cerca de dois mil atletas na-
cionais, amadores e profis-
sionais.

Nas imediações da 22.ª 
edição, a prova contempla 
uma corrida de dez quilóme-
tros, ao contrário dos habi-
tuais doze que ligavam a ci-
dade de Famalicão à Vila de 
Joane. Será disputada num 
circuito de ida e volta com 
partida e chegada no Par-
que da Ribeira, em Joane. 
Paralelamente, mantém-se a 
realização da caminhada de 
3,3 quilómetros, a partir da 
freguesia de Vermoim, e do 
passeio de bicicletas – Bike 
Tour – entre Famalicão e Jo-
ane.

A apresentação da XXII 
Famalicão-Joane aconteceu 
ontem, dia 20, nos Paços 
do Concelho, e contou com 
a presença de representan-
tes da entidade organizado-
ra, bem como de parceiros 
institucionais, entre eles, a 
Federação Portuguesa de 
Atletismo (FPA), a Associa-

ção de Atletismo de Braga e 
o Município de Vila Nova de 
Famalicão.

A organização da prova, 
pela voz de Ivânia Fernan-
des, presidente da associa-
ção, demonstrou confiança 
no sucesso da iniciativa e ex-
plicou a alteração no percur-
so de corrida e horários das 
provas, por via da integração 
no Campeonato Nacional 
de Estrada. No que refere à 
corrida de dez quilómetros, 
“o percurso este ano será 
diferente, a partida e a meta 
serão em Joane”,  já “o Bike 
Tour, que era a última prova 
a sair, será a primeira, às 
9h00, mantendo-se a saída 
da cidade”.

“O meio fundo português 
já não é o que era, mas con-

tinua a ter uma grande tra-
dição no nosso país, nome-
adamente a Norte (…) vão 
estar aqui os principais clu-
bes do país, representados 
com os seus melhores atle-
tas”, salienta Jorge Vieira, 
presidente da FPA, que tam-
bém referiu que se trata de 
“uma cooperação virtuosa” 
e que o facto de se tratar de 
“uma prova já com créditos e 
firmada, (…) (é) um garante 
para a Federação Portugue-
sa de Atletismo que teremos 
os nossos atletas bem entre-
gues”.

O vereador do Despor-
to, Pedro Oliveira, salientou 
a importância da prova no 
panorama nacional, desta-
cando que é “uma prova com 
tradição, não só no conce-

lho, mas também no distrito 
e no país (…) um chamariz 
para os melhores atletas na-
cionais”. O vereador também 
destacou a importância da 
competição no que refere à 
divulgação e promoção do 
território, ao se tratar de uma 
iniciativa que “une a compo-
nente lúdica e a competitiva” 
por via da existência de “uma 
caminhada e um percurso 
em bicicleta, (que) dão uma 
dimensão relevante a esta 
iniciativa, acrescendo o fac-
to de atravessar a cidade de 
Famalicão e abranger várias 
freguesias do nosso conce-
lho”.

Refira-se que os Campe-
onatos Nacionais de Estra-
da realizam-se desde 1990, 
tendo já passado por 25 lo-
cais diferentes do território 
nacional. Esta é a segunda 
época desportiva que o ATC 
organiza a prova Famalicão-
-Joane no âmbito dos Cam-
peonatos Nacionais de Es-
trada. A primeira aconteceu 
em 2004/2005. É ambição 
da ATC organizar mais pro-
vas a contar para o calendá-
rio nacional, por forma a dar 
notoriedade a este evento 
desportivo.

Prova organizada pela Associação Teatro Construção 
realiza-se no próximo domingo

Famalicão-Joane com novo figurino 
e a contar para o Campeonato 
Nacional de Estrada

Eduardo Oliveira 
quer  “PS a crescer 
para servir Famalicão”

 
“Continuar a cres-

cer para servir Fa-
malicão” é o título da 
moção estratégica da 
candidatura de Edu-
ardo Oliveira à presi-
dência da Comissão 
Política do Partido 
Socialista (PS) de Vila 
Nova de Famalicão, 
que vai a eleições a 8 de outubro. A liderar a candidatura 
Todos Por Famalicão, vai apresentar a sua moção na pró-
xima sexta-feira.

No documento destacam-se, como principais linhas de 
ação, a organização dos “Encontros Autárquicos Famali-
cão 2025”, a realização de debates trimestrais nos quais 
os eleitos à Assembleia Municipal, vereadores e deputado 
à Assembleia da República prestam contas do trabalho 
desenvolvido e ouvem a comunidade e a criação de um 
gabinete de estudos. “Pretendemos fazer anualmente uma 
reflexão e balanço do trabalho autárquico do Partido So-
cialista. Para o efeito realizaremos o “Encontro Autárquico 
Famalicão 2025” com todos os eleitos e a participação dos 
militantes e simpatizantes do PS”, refere Eduardo Oliveira 
destacando o objetivo de “reforçar a participação dos mili-
tantes e simpatizantes”. 

A criação de um grupo de cooperação com as secções 
de Famalicão e Riba de Ave e freguesias no sentido de 
fazer um acompanhamento e apoio aos membros das 
Assembleias de Freguesia, assim como a criação de um 
Núcleo Concelhio de Apoio e Formação são outras das 
iniciativas a implementar, tendo por objetivo os próximos 
desafios autárquicos. Nesse sentido será proporcionada 
formação política sobre áreas temáticas fundamentais na 
discussão em sede de reunião de Câmara, Assembleia 
Municipal ou Assembleia de Freguesia. “Queremos pro-
porcionar mais apoio aos eleitos socialistas e continuar a 
aproximar o PS Famalicão dos eleitores”, destaca Eduardo 
Oliveira. “Continuaremos a trazer a Famalicão os nossos 
líderes nacionais e os nossos governantes, continuaremos 
a organizar ações políticas com a presença de importantes 
figuras do PS e do Governo”, refere o líder da candidatura 
Todos por Famalicão. A moção refere ainda o objetivo de 
aproximar e descentralizar a ação política, aproximando 
os cidadãos e a sociedade civil do trabalho político e au-
tárquico do PS e das suas estruturas. No âmbito da ação 
política estratégica, a moção salienta ainda que a justiça 
social é o centro da definição de políticas.
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Esta é a nossa trigésima 
edição deste simples devocio-
nal que tem como critério má-
ximo, a Palavra de Deus ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedo-
ria espiritual e inspiradora. O 
Cristianismo, na verdade não 
é uma religião, mas, acima de 
tudo um estilo de vida, que 
demonstra uma grande trans-
formação em nossa vida, na 
personalidade e principalmen-
te no entendimento espiritual 
de tudo o que se refere a Deus 
Criador e Senhor de todas as 
coisas. Passamos a ter este 
conhecimento mediante o que 
Jesus Cristo conquistou lá na 
Cruz do Calvário, oferecendo 
a salvação para todo aquele 
que passa crer N’Ele, por tudo 
que Ele disse, falou e fez, 
para que fosse assim, o nos-
so exemplo maior. Por causa 
desta vitória do Senhor Je-
sus Cristo, hoje podemos nos 

aproximar de Deus e encon-
trar o verdadeiro sentido para 
a vida. A Bíblia Sagrada, nos 
diz que Ele venceu o pecado, 
enfrentou diversas tentações, 
porém, nunca pecou, mesmo 
na hora da Sua morte. Como 
homem perfeito, venceu toda 
a tentação. O objetivo deste 
sacrifício, foi o Amor a nós, no 
sentido de pagar uma dívida 
relacionada com o nosso pe-
cado. Por causa do pecado de 
Adão, adquirimos uma nature-
za pecaminosa. O pecado nos 
causa não só a morte física, 
mas também, a morte espiri-
tual, nos leva a separação de 
Deus. Jesus Cristo sendo ino-
cente, livre do pecado, mor-
reu por nós pagando o preço 
dos nossos pecados, ou seja, 
morreu por toda a humanida-
de. Está escrito no Evangelho 
de João 3:16, “Porque Deus 
amou o Mundo de tal maneira 
que deu o seu Filho unigénito, 
para que todo aquele que nele 
crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna.” Aquele que crê 
em Jesus Cristo e o tem como 
o seu Salvador e Senhor, está 
salvo de toda a condenação 

do pecado. Não precisamos 
mais de viver como escravos 
do pecado, com Ele vence-
mos toda a tentação. Na ver-
dade, com a nossa Fé con-
fiante em Jesus Cristo, somos 
ajudados a vencer o pecado, 
mesmo diante da tentação de 
o fazer. Na Cruz do Calvário, 
o Senhor Jesus Cristo des-
truiu a barreira que havia en-
tre nós e Deus, assim, temos 
acesso direto a Ele, cessou 
a inimizade, Efésios 2:12-13 
nos diz: “Que naquele tempo 
estáveis sem Cristo, separa-
dos da comunidade de Israel, 
e estranhos aos concertos da 
promessa, não tendo espe-
rança, e sem Deus no mundo. 
Mas agora em Cristo Jesus, 
vós, que antes estáveis lon-
ge, já, pelo sangue de Cristo 
chegastes perto. Porque ele é 
a nossa paz, o qual de ambos 
os povos fez um; e, derriban-
do a parede de separação que 
estava no meio”. Quando pas-
samos a crer em Jesus Cristo, 
e em nosso coração decidi-
mos mudar de vida, deixamos 
de ser inimigos de Deus. Esta 
amizade com Deus com cer-

teza mudará as nossas vidas, 
não nos faltará esperança e 
força para enfrentar as dificul-
dades e fugir das tentações. 
Jesus Cristo conquistou na 
Cruz do Calvário, esta grande 
vitória em nosso favor, tudo 
por Amor a nós. Jesus Cristo 
também venceu a morte, pois 
Ele, ao terceiro dia ressus-
citou, o último inimigo a ser 
derrotado. Por isso, Ele pode 
cumprir as Suas Promessas 
descritas na Bíblia Sagrada 
na vida de cada um de nós. É 
o que diz I Coríntios 15:56-57, 
“Ora o aguilhão da morte é o 
pecado, e a força do pecado 
é a lei. Mas graças a Deus 
que nos dá a vitória por nosso 
Senhor Jesus Cristo”. Todo o 
sacrifício de Jesus Cristo na 
Cruz do Calvário, com a Sua 
entrega, sofrimento, morte, 
mas também, a ressurreição, 
nos dá a Vida Eterna, isto 
é uma grande e poderosa 
promessa. Através deste co-
nhecimento, cada um de nós 
temos agora o livre arbítrio de 
fazer a nossa escolha e tomar 
uma decisão, de crer N’Ele 
ou não. Ele quer fazer parte 

de nossas vidas em todos os 
sentidos, nos transformar e 
mudar-nos para melhor. Ao 
aceitar isto em nosso cora-
ção, Ele agirá através de nós, 
conquistando outras vidas 
para viverem a mesma expe-
riência. Deixe o Senhor Jesus 
Cristo fazer parte de sua vida. 
Em Romanos 5:8-11, está es-
crito: “Mas Deus prova o seu 
amor para connosco, em que 
Cristo morreu por nós, sendo 
nós ainda pecadores. Logo 
muito mais agora, sendo jus-
tificados pelo seu sangue, 
seremos por Ele salvos da ira. 
Porque se nós, sendo inimi-
gos, fomos reconciliados com 
Deus pela morte de seu Filho, 
muito mais, estando já recon-
ciliados, seremos salvos pela 
sua vida. E não somente isto, 
mas também nos gloriamos 
em Deus por nosso Senhor 
Jesus Cristo, pelo qual agora 
alcançamos a reconciliação.” 
… Deixe Jesus Cristo con-
quistar o teu Coração! … Te-
nha o Senhor Jesus Cristo no 
coração e verás, como viverás 
uma grande transformação. 
Ponha a sua Vida nas Mãos 
de Deus e tudo mudará. Colo-
que Deus, através do Senhor 
Jesus Cristo em sua preciosa 
Vida acima de todas as coisas 
e uma mudança maravilhosa 

acontecerá. Que a cada dia, 
em cada momento, possamos 
refletir e buscar nos aprofun-
dar em conhecer e depender, 
em tudo, do nosso Deus e Pai 
Celestial, pela Sua Palavra. E 
assim, venhamos a ter uma 
intimidade maior com Ele, que 
com certeza, no Seu grande 
Amor, se revelará a nós em 
toda e qualquer circunstância 
... Deus nos Ama incondi-
cionalmente ... Que Ele nos 
Abençoe grandemente nesta 
nova semana, e, que pos-
samos abraçar de coração, 
cada oportunidade que Ele 
nos dará … Bora lá! … Viver-
mos de “Bem com Deus … e 
… de Bem com a Vida”. Seja-
mos grandemente Abençoa-
dos nesta nova semana, com 
toda a sorte de bênçãos, em 
nome do Senhor Jesus Cristo. 
Tenhamos intimidade com o 
nosso Deus e Pai Celestial, e, 
desfrutemos de Suas maravi-
lhosas bênçãos.

“LEIA TODOS OS DIAS 
A BÍBLIASAGRADA - ELA É A 

PALAVRA SOBERANA DE DEUS, 
PARA O NOSSO CORAÇÃO.

De Bem com Deus … & … De Bem com a Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica: “Porque, se fomos plantados juntamente com Ele na semelhança 
da sua morte, também o seremos na da sua ressurreição; Sabemos isto, que o nosso 

homem velho foi com Ele crucificado, para que o corpo do pecado seja desfeito, 
para que não sirvamos mais ao pecado.” … ROMANOS 6:5-6.

O PASTOR ALBINO FERREIRA É O 
FUNDADOR PRESIDENTE DA IGREJA 
CRISTÃ EVANGÉLICA EL-SHADDAY 
EM VILA NOVA DE FAMALICÃO,  SEU 
MINISTÉRIO PASTORAL. JÁ TEM 20 
ANOS NESTA CIDADE. PARA 
CONTATÁ-LO VIA E-MAIL: 
ALBINO_FERREIRA@SAPO.PT, 
OU, LIGANDO PARA O TELEMÓVEL: 
912 449 457

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

“Quero que as escolas 
sejam protagonistas da mu-
dança”. Foi desta forma que 
o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
desafiou os alunos do 12.º 
ano da Escola Secundária 
Padre Benjamim Salgado 
a serem parte activa de um 
“futuro promissor para o Pla-
neta Terra”.

Dirigiu-se-lhes na passa-
da sexta-feira, o dia em que 
voltou a encarnar o papel de 
professor, para uma aula/
conferência subordinada ao 
tema “Alterações Climáticas: 
um desafio urgente, emer-
gente e exigente”. Os alunos 
ouviram, atentos, e não se 
fizeram rogados no período 
aberta a perguntas. Só mes-
mo a pressa do edil para um 
outro compromisso de agen-

da levou a que o momento 
tivesse de ser interrompido, 
e já ao fim de hora e meia.

No final da aula/conferên-
cia, Passos assumiu ao Povo 
Famalicense que gostou de 
voltar à função que bem co-
nhece, inscrita no seu passa-
do profissional, e que gostou 
sobretudo por ter sentido 

que suscitou o interesse da 
“turma”, composta por todos 
os alunos do 12.º ano de es-
colaridade da Secundária de 
Joane, que encheram o au-
ditório. “Superou a minhas 
expectativas”, disse mesmo, 
confrontado com “alunos que 
colaboraram, que estiveram 
muito atentos, e que coloca-

riam mais questões se tivés-
semos mais tempo”.

Disponível para outras 
oportunidades semelhantes, 
nesta escola ou noutras, 
Mário Passos considera 
“importante o presidente da 
Câmara vir falar sobre estas 
temáticas às escolas, tor-
nando as escolas também 
protagonistas da mudança, 
uma mudança que é impor-
tante”. Acredita que a ma-
turidade intelectual destas 
gerações, e o conhecimento 
que revelam sobre matérias 
como a que se debateu não 
devem ser ignorados para 
concretizar os avanços civili-
zacionais que se pretendem.

O director do Agrupamen-
to de Escolas, José Moreira, 
respondeu prontamente ao 
desafio do município para 
esta aula conferência, e su-

blinha a pertinência do tema, 
e mostra-se satisfeito com a 
receptividade dos alunos. “O 
assunto, de facto, é um as-
sunto transversal e de gran-
de importância: como cuidar 
da casa comum”, alega, con-
victo de que “estar próximo 
de quem tem capacidade de 
decisão” é essencial para o 
desenvolvimento de políticas 
bem-sucedidas.

Ao longo a aula que pro-
tagonizou na Secundária de 
Joane, o presidente da Câ-
mara teve oportunidade de 
despertar consciências para 
os comportamentos que to-
dos devem ter no domínio 
da sustentabilidade ambien-
tal, e aproveitou ainda para 
dar conta de medidas que 
afirmam o compromisso do 
município com a causa do 
ambiente.

Destacou o investimento 
que irá avançar na autono-
mia energética das escolas, 
com a colocação de painéis 
fotovoltaicos, e anunciou que 
o processo irá começar pe-
las escolas primárias.

Para além disso, deu 
conta dos investimentos que 
estão a ser feitos na criação 
de uma rede de transportes 
públicos que seja capaz de 
dar resposta às necessida-
des dos cidadãos, e assim 
reduzir os índices de utiliza-
ção do transporte próprio, 
reduzindo assim o consumo 
de combustíveis fósseis e a 
emissão de gases com efeito 
de estufa.

Presidente da Câmara deu aula/conferência sobre Alterações Climáticas 
na Secundária Padre Benjamim Salgado

Mário Passos quer escolas como “protagonistas” 
no domínio da sustentabilidade ambiental



Vila Nova de Famalicão 
juntou-se a milhares de ci-
dades e comunidades regio-
nais, espalhadas por todo o 
planeta, e assinalou, na ma-
nhã do passado sábado, o 
Dia Mundial da Pessoa com 
Doença de Alzheimer.

Mais de 70 pessoas, de 
várias freguesias do conce-
lho, participaram na 2.ªCa-
minhada Solidária “Dê 2 
Passos”, com que a asso-
ciação famalicense Casa da 
Memória Viva (CMV) reatou, 
depois de dois anos de for-
çado interregno, provocado 
pela pandemia, uma iniciati-
va que visa sensibilizar os fa-
malicenses para os impactos 
do tipo mais comum de de-
mência e, ao mesmo tempo, 
recolher fundos para as suas 
atividades de informação e 
capacitação de cuidadores 
e familiares de pessoas com 
doença de Alzheimer. “É 
bom voltarmos a caminhar 
irmanados depois da pande-
mia, para encurtar distâncias 
e com um propósito que nos 
deve convocar a todos: es-
bater o estigma e fazer com 
que Famalicão seja uma 
comunidade cada vez mais 
saudável e mais amigável 
e compassiva das pessoas 
com demência”, assinalou, 

no final, Carlos de Sousa, 
presidente da direção da en-
tidade organizadora.

Para além de vários diri-
gentes da CMV e de outras 
associações de cariz social, 
entre os participantes con-
tavam-se alguns decisores 
institucionais e dirigentes 
políticos locais, como o de-
putado famalicense do PSD 
à Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, e a lí-
der concelhia do PAN, San-
dra Pimenta.

A caminhada, com pouco 
mais de quatro quilómetros, 
saiu do topo Norte da Praça  
Álvaro Marques, na esquina 
com a Rua Manuel Pinto de 
Sousa, junto ao painel de 
azulejos que regista, como 

um memorial, o funciona-
mento ali do antigo posto do 
Serviços MédicoSociais da 
Previdência. É nesse espaço 
verde que, como realçou o 
seu presidente, a CMV gos-
taria que nascesse o “Jardim 
da Memória”, até porque, 
sustentou, “ali se abrigaram 
dezenas de pessoas quando 
foram disparados tiros du-
rante os acontecimentos his-
tóricos do PREC ocorridos 
em Famalicão, nos primeiros 
dias de agosto de 1975”.
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PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

CARTORIO NOTARIAL
VILA DO CONDE

Joao Gabriel Gongalves

EXTRATO
Certifica narrativamente para fins de publicação, que neste Cartório, por escritura 
de 2022.09.06, exarada a folhas 35, do livro  de notas  para escrituras  diversas  
número  76-A, foi lavrada  uma escritura  de Justificação, na qual foi justificante:_
___ Aurélio Rodrigues da Silva, divorciado, NIF 138 603 170, natural da freguesia 
de Gondifelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua Armando  
Bacelar, n.°  26, 5.° esquerdo,  em Vila  Nova de Famalicão, freguesia e concelho.
___DECLAROU:___________________________________________
____ Que, é dono e legítimo possuidor, do bem imóvel sito na união das freguesias 
de Gondifelos, Cavalões e Outiz, concelho Vila Nova de Famalicão:__________
____ prédio rustico, composto de cultivo, com a área 576,00 m², a confrontar do 
norte e nascente com João Rodrigues da Silva, de sul e poente com caminho pú-
blico, sito na Rua de São José, da extinta freguesia de Gondifelos, nao descrito na 
Conservatoria do Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 1690.________
____ Que o prédio foi adquirido no ano de mil novecentos e noventa  e dois,  já  
no estado de divorciado, por doação meramente verbal efetuada  pela  mãe  do  
aqui outorgante, Laurinda Rodrigues, à data viúva de José da Silva, já falecida,re-
sidente  que foi na Ruade São José, n.° 29, freguesia  de Gondifelos,  concelho de 
Vila Nova de Famalicão.______________________________________
____ Que o referido ato nunca chegou a ser formalizado, não dispondo, por  isso,  
de qualquer título formal para o  registar  na  Conservatória  do  Registo Predial  
competente. Esta conforme o original e, na parte omitida, nada há que amplie,  
restrinja, modifique a parte extratada.___________________________

Vila do Conde, 06 de setembro de 2022
Conta n.° 202200

O Notário, 
José Gabriel Gonçalves O Povo Famalicense, 27 de setembro de 2022

Casa da Memória Viva 
quer Famalicão mais amigo 
das pessoas com demência
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, 

adoro 69, mi... 
Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

ANUNCIE AQUI!

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

27 de Setembro de 2022

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

MADE IN BOA VIAGEM
Recolhemos sucata.

Entregue o seu veículo 
para abate e receba 150€.

Estamos em Jesufrei!
TLF.: 252 323 320

RELAX RELAX

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

VENDO
Renault Megane II, 1500 DCI 
de 2003. Consumo 5,3L aos 
100 c/ 167.000 km. 3750€ 

Especificações à vista.
TLM.: 910 012 345

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

BONEQUINHA DE LUXO
Novidade, uma ninfeta meiga 

c/ belas curvas, ratinha quente 
e apertadinha, cheia de tesão 

p/ homens de bom gosto. 
Atendo nas calminhas de 

terça a sábado. 
TLM.: 912 701 991

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

3 LINDAS GAROTAS
24, 26 E 29 ANOS 
Somos 3 colegas uma loira, 
uma morena e uma negra. 

Trabalhamos juntas ou 
separadas. Oral. 69, min*t*, 

anal, várias posições. 
Dominação, massagens na 

marquesa ou na cama, 
acessórios, brinquedos, 

inversão de papéis. Somos 
meigas, simpáticas. 

Venha e traga um amigo. 
Apartamento privado 

c/ estacionamento. Atendemos 
em langeri todos os dias das 

9:30 à 1 da manhã.
TLM.: 910 616 565

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 920 061 889

MICHELI TRAVESTY
Linda, loira e sexy, ativa 
e passiva, oral natural, 

beijo e massagem. 
Vem tirar minha cuequinha.

TLM.: 915 643 258

DE REGRESSO 
A PARTIR DE 26

Célia está de regresso a 
partir de dia 26. Uma mulher 

experiente, safadinha na cama 
com um oral molhadinho para 

deixar-te louco. Disponível 
todos os dias, venha ter 

comigo, não se irá arrepender.
TLM.: 913 061 969  

RELAX RELAX

PROF. BAH
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas 

doenças crónicas através de remédios  chás africanos. 
Arranja e mantêm empregos, aproxima e afasta 

pessoas amadas. Lê a sorte das previsões da vida e do 
futuro. Se quer prender a si uma nova vida, e pôr fim a 
tudo o que o preocupa, contacte o Prof. BAH, tratará o 
seu problema, com eficácia e honestidade. Pagamento 
depois do resultado positivo. Marcação: pessoalmente, 

carta ou telefone. Consultas à distância.
TLM.: 920 282 292

Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

DOCE 
MULHER

DE VOLTA
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 962 137

ALUGO
Posto de estacionamento 

na Rua Adriano 
Pinto Bastos.

TLM.: 939 072 973

ALUGO
T2 no centro 
da cidade.

TLM.: 917 508 985

MUITO LINDA
E envolvente. Sou 

especialista em fazer anal, 
consulte-me sobre esse 

atendimento. Adoro fazer 
oral e sou muito simpática.
TLM.: 910 904 272

PRECISA-SE
Empregado/a de 

sala p/ restaurante 
na cidade.

TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

p/ restaurante na 
cidade.

TLM.: 966 913 372

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

SOU CASADO
Mas estou separado. Sou 

independente c/ boa reforma. 
Sou muito meigo de bom 

coração. Procuro senhora p/ 
uma aventura e bons 

momentos. Posso-te fazer 
feliz. Se tiveres necessidades 
na vida eu posso ajudar-te.

TLM.: 911 007 373

MORENA DELICIOSA
Posições c/ um 69 de 

enlouquecer. Espanholada 
ao natural, mimos e outras 

coisinhas VIP. Todos os 
dias das 9h às 00:00.

TLM.: 912 184 943

RELAX




